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Sapateiros de Loulé 
Continuam sem a devida e ur¬ 

gente solução as justíssimas reivin¬ 
dicações que a digna classe dos sa¬ 
pateiros de Loulé, representando 
a opinião e o desejo do povo, ha 
dias fez á Camara do seu municí¬ 
pio 

Coisas simples e razoaveis, sobre 
as quaes não deveria por-se a me¬ 
nor duvida ou provocar-se a mais 
ligeira má vontade, e tão laceis de 
resolver, que bastariam dois minu¬ 
tos de qualquer sessão camararia 
para que as reclamações fossem 
plenamente e legalmente satisfei¬ 
tas. 

E’ certo, porém, que assim o não 
entende a comissão administrativa 
do município de Loulé, que, partin¬ 
do do principio erroneo e acomoda- 
ticio de que o assunto não é de mol¬ 
de a resolver-se de animo leve e exi¬ 
ge ponderação e rigorosa avaliação 
das consequências futuras, subrees- 
teve no caso e relegou para a Co¬ 
missão distrital, segundo ela diz, o 
que por si deveria ter resolvido 
imediatamente. 

A Camara andou mal e nenhu¬ 
mas razões, absolutamente nenhu¬ 
mas conseguirão justificar a relu¬ 
tância que mostra em resolver um 
problema de puro carater adminis¬ 
trativo e profundamente economi- 
co. 

Em nosso entender a Camara de 
Loulé não tinha necessidade de su¬ 
bordinar o assunto ao critério do 

overnador civil ou da Comissão 
istrital. Podia e devia resolve-lo 

por direito prorio, sem cair na sus¬ 
peitosa demora de que tem re¬ 
vestido a questão. Mas seja como 
quer que tenha sido, a Camara, 
julgando-se no direito de subme¬ 
ter o povo á inconveniência dos 
seus caprichos, finge tornar com¬ 
plexo e difícil o que por sua natu¬ 
reza é tão simples e fácil, e ao en¬ 
sejo de cometer um ato de flagran¬ 
te justiça e reconhecida moralida¬ 
de administrativa, prefere uma ati¬ 
tude impopular e assáz perigosa. 

E que bem lhe poderá resultar 
de semelhante oposição ou intran¬ 
sigência!? 

Nenhum. O que lhe deverá acon¬ 
tecer é que, visto não ser eterna a 
sua estabilidade á frente do muni- 
cipio, outra camara, que venha de 
futuro, e num futuro proximo, dê 
ao povo de Loulé as garantias a 
que tem pleníssimo direito, garan¬ 
tias que existem nas posturas de 
quasi todas as camaras do paiz, e 
á valiosa e patriótica Associação 

■dos Sapateiros a reparação do 
agravo que desta feita lhe causam. 

A questão foi submetida ao crité¬ 
rio da Comissão distrital. Não de¬ 
feria ter chegado até lá, porque 
tal circunstancia representa para a 
Gamara de Loulé uma renegação 
dos seus direitos, mas enfim, o er¬ 
ro está sancionado. 

Este jornal, porque sempre teve 
no seu programa a deteza do povo, 
julgou de seu estrito dever o auxi¬ 
lio que desinteressadamente foi 
prestado a quem muito diguamen- 
te lhe veiu solicitar os seus bons 
esforços. l-’ois não obstante haver 
procedido na melhor das intenções, 
não faltou quem viesse conspurcar 
a verdade dos acontecimentos, fa¬ 

zendo injustas, descabidas e gros¬ 
seiras malsinações a quem teve a 
maior isenção e atuou o mais cor- 
tezmente possivel. 

Recebemos com imperiosas aten¬ 
ções quem delicadamente nos pro¬ 
curou, e auxiliamos com desinte¬ 
resse quem nos deu a honra de va¬ 
lo risar os nossos conselhos. Poze- 
mo-nos ao lado do povo represen¬ 
tado aqui pela simpatica e podero¬ 
sa Associação dos Sapateiros de 
Loulé. Para esses que nos censu¬ 
ram, porque o teem no seu feitio 
de reacionários, cometemos o ne¬ 
fando crime de defender os direitos 
dos que trabalham e daqueles que 
trocam por sacrifícios as misérias 
de cada dia! 

Alguém houve que, servindo-se 
da insensata hipocrisia de qualquer 
sacerdote ou sacristão, blasfemou 
contra a nossa interferencia no ca¬ 
so de Loulé, resentindo-se porque 
os sapateiros, em vez de consulta¬ 
rem os deuses da sua comarca, ti¬ 
veram a ingenuidade de vir á co¬ 
marca de Faro, expor a um cere- 
bro enfermiço os males que o afli¬ 
giam. Donde se vê que o motivo 
da oposição que levantaram ás 
classes operarias de Loulé, foi a cir¬ 
cunstancia dos sapateiros nos te¬ 
rem consultado a nós e terem pe¬ 
dido a nossa coadjuvação, em vez 
de se terem dirigido aos magnates 
da Cova da Onça ou a quaesquer 
outros que rezem nos mesmos al¬ 
tares. 

E depois disto, ha quem dirija 
representações e escreva mensa¬ 
gens á Comissão distrital, fazendo 
a nosso respeito insinuações mal- 
creadas, classificando de reivindi¬ 
cações turbulentas as que na me¬ 
lhor boa fé e tranquilidade aconse¬ 
lhamos á importante classe dos sa¬ 
pateiros de Loulé, e apontando ca¬ 
luniosamente na lista das reclama¬ 
ções feitas á Camara uma reivindi¬ 
cação que jámais aconselhamos a 
quem quer que fosse e que os sa¬ 
pateiros de Loulé nunca fizeram 
nem se lembraram de fazer. 

Miseráveis, que de tudo se ser¬ 
vem para contrariar a aspiração 
mais nobre da classe mais numero¬ 
sa e prestável de Loulé, e para in¬ 
sultar quem sempre foi e ha-de ser 
mais digno do que eles! 

-—--- 

DR. MATEUS DE AZEYEDO 
Desde que ascendeu ao honroso posto 

(um dos mais prestigiosos da Republica) 
de Presidente da Relação de Lisboa, este 
nosso amigo tem sido viva e entusiastica¬ 
mente felicitado por todos quantos rendem 
culto á' suas altas e imarcescíveis qualida¬ 
des de carater. O dr. Mateus de Azevedo 
deve sentir-se com esse preito de grati¬ 
dão, compensado da afabilidade que tem 
tido por todos quantos conhece. 

Os que supunham que a Republica po¬ 
ria de lado quem tão altamente tem afir¬ 
mado as suas qualidades moraes, terão 
de convencer-se de que, na luta de prin¬ 
cípios, quem primeiro desarma é o odio. 

PAt^CtONEIRO DO j3OVO 

0 malmequer esfoihado, 
Diga mai ou diga beui, 
Engana e auda enganado, 
[Sãu fala certo a niuguem. 

0 ch'>ro oão afujeula 
Do uièu peiio a amargura, 
Quem mais chora mais aumenta 
Os uiaies que não tem cura. 

0 meu coração, voando. 
Doutro ilo teu foi cair; 
Seuiiu as azas quebradas, 
De lã uão puude sair. 

NúS E A ..ÂLM4 ÂLGAByiA” 
A proposito de neste jornal termos es¬ 

crito que o sr. dr. Feliciano dos Santos, 
comissário de policia, estava, sem razões, 
a contrariar o Partido Democrático, fa¬ 
vorecendo os evolucionistas com uma fal¬ 
sa interpretação da circular do sr. minis¬ 
tro do Interior a respeito do hasteamen- 
to da bandeira nacional, vem muito dis- 
paratadamente a Alma Algarvia servindo- 
se da mais'torpe e insidiosa calunia, re¬ 
bater uma verdade. 

Maus processos, que revelam muita 
baixeza e muita indignidade ! Houve um 
jornal, sem cotação, que um dia se lem¬ 
brou de dizer que o dr. João Pedro de 
Sousa pertenceu á Juventude Católica de 
Coimbra. Esta calunia foi altivamenie des¬ 
feita pelo nosso direior, que, sob sua hon¬ 
ra, chegou a oferecer a quantia de 200 
mil reis a quem provasse que tal afirma¬ 
ção era exata. 

Ninguém o provou, pela simples razão 
de que... era uma calunia das mais no¬ 
jentas. E os caluniadores caíram na lama, 
sem recurso. 

Pois agora, decorridos mezes, surge na 
oAlma Algarvia a mesma calunia, a mes¬ 
míssima indignidade, afi^mando se que 
também o dr. João Pedro de Sousa, em 
Coimbra, era tido por membro do Centro 
Académico da Democracia Cristã !... 

Francamente, nunca chegamos a su¬ 
por que um jornal que se mostrava nosso 
amigo e que teve (e tem) á sua frente um 

.homem a quem semp-e dispensamos to¬ 
das as considerações, tivesse o arrojo de 
levantar ou consentir que se levantasse 
da... imundícia a repugnante calunia de 
que o dr. João Pedro de Sousa perten¬ 
ceu á Juventude Católica. 

Mas enfim, é bem certo que muitas ve¬ 
zes veem as coisas donde menos se espe¬ 
ram. 

Também a Alma Algarvia põe em 
evidencia a curiosidade burlesca do sr. dr. 
Feliciano dos Sanios, sob o ponto de vis¬ 
ta político, diferir do dr. João Pedro de 
Sousa em ser e ser tido como republica¬ 
no anteriormente á implantação da Re¬ 
publica. 

Não compreendemos as razões que le* 
varam a Alma Algarvia a estabelecer es¬ 
ta diferença. Nunca dissemos que o sr. 
dr. Feliciano dos Santos não era republi¬ 
cano: somente, e com muita razão, poze- 
mos em duvida a sua absoluta fidelidide 
ao Partido Democrático. E’ certo que 
nãs sabemos donde vem o republicanis¬ 
mo do sr. dr. Feliciano dos Santos, mas 
acreditamos nele sinceramente e, sendo 
preciso, nada nos custa aceitar que ele 
já era republicano antes de nascer. 

O que desejaríamos era que a Alma 
Algarvia acentuasse bem, com provas, a 
diferença a que ligeira e malevolamente 
se referiu. 

Ainda na mesma nota, orosegue a Alma 
Algarvia em atacar <> Heraldo, incrimi- 
nando-lhe a sua má vontade contra os ve¬ 
lhos e leaes republicanos de Lagoa! 

Pode a Alma Algarvia dizer que pro¬ 
cedeu de boa fé e estava e n juizo perfei¬ 
to quando escreveu esta curiosa nota, em 
que, debaixo da calunia, se misturam 
alhos e bogalhos; o que temos é de tirar 
forçosamente a seu respeito as seguintes 
conclusões: i.a—Quanto á afirmação de 
que o dr. João Pedro de Sousa perten¬ 
ceu á ‘Democracia Cristã, mentiu e calu¬ 
niou; 2.* —Quanto á diferença estabeleci¬ 
da entre o dr. João Pedro de Sousa e o 
.sr. dr. Feliciano dos Santos, não soube 
o que dis-e; 3.®—Quanto á insinuação 
que charadisticamente nos faz de que te 
mos atacado os velhos e leaes republica¬ 
nos de Lagôa, falseou redondamente a 
verdade. 

Decididamente, a Alma Algarvia teve 
qualquer desarranjo que lhe feriu as suas 
faculdades e a obrigou a ser caluniadora 
e descortez para quem só lhe merecia 
atenções e.. justiça. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
cm toda a província do Algarve. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Imprensa 
Com o seu ultimo numero completou 

um ano de existência o nosso presado co¬ 
lega O Povo Beirão, importante e bem 
redigido bi-semanario democrático que se 
publica em Vizeu. 

Felicitamo-lo muito cordealmente e de¬ 
sejamos-lhe uma longa vida. 

Sempre ao contrario 

Não ha como puxar-lhes pela cauda 
para andarem para a frente. 

Desde ha muito que o Partido Demo¬ 
crático, em atenção aos seus princípios 
consignados na Lei da Separação, pre¬ 
tendia suprimir a legação do Vaticano-.. 
sem levantar atritos de maior, na política 
nacional. Assim foi que o dr. Afonso Cos¬ 
ta mostrou 0 ano passado a conveniência 
de sustentar a mencionada legação. Os 
adversários do grupo democrático entre 
olharam-se estarrecidos e boquiabertos e 
...nada resolveram. Este ano o dr. An- 
tonio Macieira, ministro dos estrangeiros, 
com o mesmo firme e calculado preposi- 
to, disse desinteressar-se do assunto. Pois 
tanto bastou para que os srs. evolucionis¬ 
tas logo pedissem tal supressão, por su¬ 
porem que na sua conservação haveria 
conveniência para o governo atual ! 

Engnlhos 

Os jornaes vaticanistas, como que en- 
guliram um marmélo crú ao saberem da 
supressão da nossa legação junto de Sua 
Santidade. Já não podem vangloriar-se 
de que a Republica Portugueza procura¬ 
va a todo o transe uma aproximação. 

A política 
A política não é uma ciência, mas sim 

uma arte. Não pode haver outra política 
que não seja a de estudar as necessidades 
da patria, suas nobres aspirações, suas 
forças, procurando em seguida dar ao 
paiz o que necessita em determinado mo¬ 
mento. 

Assim se exprime Giolitti, velho presi¬ 
dente do conselho da Italia. 

Ao contrario pensam os aero-evolucio- 
nistas cá do nosso Portugal. Para eles a 
politica consiste em fazer oposição tenaz 
ao governo, criar-lhe dificuldades, des¬ 
prestigiar as instituições e as suas leis, 
dar razão aos conspiradores, aos jesuítas 
e aos promotores da desordem. O que 
vale é que ninguém, absolutamente nin¬ 
guém os toma a serio. 

Fla-te na Virgem... 
Dissemos aqui ha dias que a esposa de 

Romanones se havia encorporado numa 
peregrinação afim de ir pedir á Virgem 
que amparasse o seu marido na queda 
ministerial em que desde muito se vinha 
falando. 

A pobre senhora fiou-se na Virgem 
mas ..não correu, razão pela qual, quan¬ 
do chegou a casa, encontrou o marido 
estatelado no chão. 

Pobre Romanones ! 

As ciiltuaes 
Nada diz a lei da Separação quanto ao 

praso delas se constituírem. 
Essa a razão por que muitas se teem or- 

gamsado e estão organisando, bem que 
contra vontade de muitos rancorosos ad¬ 
versários das instituições, que, p<ra mos¬ 
trarem o seu odio por tudo quanto chei¬ 
re á lei da Separação, não se conteem 
que não espalhem por todos os cantos 
que já se não podem formar novas cul- 
tuaes. 

Daninhas creaturas, que só perturba¬ 
ção sabem lançar numa sociedade desejo¬ 
sa de paz e concordia! 

A moda, a moda .. 
Esta senhora, que durante muito tempo 

se guindou ás regiões do intangível, vem 
agora, terra a terra, conviver com toda 
a gente, aproximando-se quanto possivel 
da estetica Natureza. As vestimentas que 
ahi temos vist.>, a desafiar já os calores do 
verão e dos Adões enam>rados, são o que 
ha de m <is ieve e economico. Imagi 
nem A nude\ forte da Verdade, cober¬ 
ta pelo veu diafano da fantasia» e terão 
quoSi reproduzida a notd mais frisante da 
moda de verão deste ano. Fresca e do- 
nairosa para regalo dos olhares concupis¬ 
centes. 

DEMOLINDO 

Jesuítas 
Tempos houve, e não vão muito longe, 

em que esta província era dos mais valio¬ 
sos contribuintes do colégio dos jesuítas 
de São Fiel. 

Esta coisa de mandar os filhos para 
os jesuítas foi uma febre, um espirito de 
imitação, uma quasi monomania. 

Ha por todo o Algarve localidades em 
que os hoje estudantes de cursos supe¬ 
riores lá fizeram todo o seu estudo, desde 
a instrução primaria até o ultimo ano li- 
ceal, e alguns bacharéis por ahi andam já, 
que até á sua estreia de caloiros univer¬ 
sitários por la permanecerem também. 

Aquilo era barato e muito bom, pro¬ 
clamavam os papás, as mamans, os pa¬ 
drinhos, os protetores, os amigos, os vi- 
sinhos destas entidades. 

Não havia lá jesuítas. Qual historia ! 
Eram uns santinhos os diretores, os pre¬ 
feitos, os criados, os mestres, tudo, tudo! 
Ali não havia senão boa gente e o ensino 
era modelarmente ministrado. 

Campolide e São Fiel for ever! 
O que se dizia cá por fóra era a ex¬ 

plosão de invejas por parte de competi¬ 
dores mal sucedidos, ou então puras in¬ 
venções caluniosas dos odientos (e odia¬ 
dos) republicanos. 

Mas lá sôa em 5 de outubro o clarim 
vitorioso da Republica e ao mesmo tem¬ 
po no relogio da justiça bate, para os 
santinhos, a hora de confundir os invejo¬ 
sos, os detratores, os caluniadores. 

A Republica vae decerto implicar com 
a gente, disseram; naturalmente teremos 
que ir com os quartos para outra banda, 
vaticinaram; mas não tem duvida, obtem¬ 
peraram. A gente, se tiver de sair, vae- 
se, mas deixa cá a contabilidade e a de- 
cumentação para os confundir. A Repu¬ 
blica muito naturalmente vae esquadri¬ 
nhar tudo. 

Oh I que tremendo desapontamento ! 
Sindicarão com certeza E’ a nossa vin¬ 
gança, porque, ao cabo, os republicanos 
hão de ter de confessar as próprias falsi¬ 
dades. 

Pois é verdade. Os hominhos tinham 
carradas de razão. 

Vae ver-se. 
Temos aqui aberto deante de nós o re¬ 

latório do sindicante ao colégio de S. Fiel 
e vamos a ver o que éle nos diz. 

Quanto ao colégio não ser de jesuítas, 
ha isto: Por escritura de 10 de dezem¬ 
bro de 1909 os padres jesuítas Arnaldo 
Joaquim ae Magalhães e José Maria Pe¬ 
reira de Magalhães—compraram aos pa¬ 
dres, não menos jesuítas que eles e os 
antessores, José Antonio Jorge da Gosta, 
José da Cruz Tavares, Antonio Freitas 
da Silva Coutinho e Francisco de Sales 
Borges Grainha—todos portuguezes, por 
seis contos de réis—0 colégio e seus ane¬ 
xos que estavam na matriz valorisados 
em de\enove contos. 

Apura-se pel<>s cartorios de tabeliães 
de Castelo Branco e Lisboa que desde 
1869 o colégio de S Fiel pertencia a je¬ 
suítas. 

Que o colégio era barato. 
Era. A mensalidade de engodo eram 

dez mil réis, mas examinando-se os livros 
das contas de S. Fiel, verifi:a-se que em 
media 0 que cada aluno tinha a pagar 
mensalmente andava por quinze mil réis, 
pelo menos; elevando-se também a de¬ 
zoito mil réis. 

Seria a instrução e a educação boa . 
Já Sousa Refoios as condenára apontan¬ 
do-lhes os vícios e deficiências. Basta di¬ 
zer-se, no tocante a educação moral, que 
as devassas feitas ao intimo dos alunos 
de S. Fiel pelo processo do confissiona- 
rios se traduzem por 49:433 confissões 
ieslisadas dentro de um ano, mas con¬ 
vém, para melhor se avaliar do que po- 
jia ser a educação moral que taes figu- 
,ões ministravam, convém, repetimos, 
transcrever o que na Regras da Compa¬ 
nhia de Jesus se comina para o-, que 
queiram periencer á ordem de Jesus, e 
que é do teor seguinte: 

Cada um dos que entram na companhia, 
faça conta de deixar pai, mãi, irmãos, 
irmãs e tudo o que linha no mundo, an¬ 
tes tenha para si que a jle são ditas 
aquelas palavras: quem não tem odio ao 



pai, mãi e mais á sua própria vida não 
pode ser meu discípulo. E assim, deve pro¬ 
curar despir toda a afeição carnal para 
com os parentes e converte-la em espiri¬ 
tual amando-os somente com o amor que 
pede a caridade bem ordenada, como 
quem é morto ao mundo e ao amor pro- 
prio e vive sómente para Cristo, Nosso 
Senhor, e a ele tem em l»gar de pai, mãi, 
irmãos e de todas as cousas. 

Ora aqui te ides bons ^.a.iás, extremo¬ 
sas mamãs, amicíssimas irmã*, carinho¬ 
sos padrinhos e bondosíssimos visinhox 
da parentela do pimpolho, o preceito de 
moral social a que obedeciam os prece¬ 
tores de vossos filhos. 

E ainda ha quem se apaixone contra a 
'expulsão dos jesuitas ! 

Oh miseros ! Chão que se limpe de es- 
xalrachos é terra que fica apta para boa 
•semente. Juslns. 

--=»««—K5H=—- 

MUS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Até que enfim 
Apezar da má vontade do reacionário 

dr. José Castanho, delegado do procura¬ 
dor da Republica nesta comarca, foi des- 
pronunciado na Relação de Lisboa o nos¬ 
so diretor dr. João Pedro de Sousa. 

E ficando em tudo plenamente vitorio¬ 
so este nosso diretor, assim acabou a 
espaventosa serie de proces>os a que deu 
logar a celebre questão do 33\ 

O conflito aca<lemico 
Segundo as melhores informações, dá- 

se como solucionado o conflito que, du 
rante a semana finda, tanto perturbou a 
formosa cidade do Mondego, pondo em 
risco a vida de estudantes e futricas que 
nele intervieram e levando a inquietação 
e o sobresalto a centenares de famílias. 

Antes assim. 
Rosa Beatriz 
A Alma Algarvia, que á ultima hora 

parece ter saido dos eixos, faz a preven¬ 
ção de que o sr. João Rosa Beatriz, de 
S. Braz, está sendo vitima de grandes 
persiguições. 

Se calhar, foi o proprio sr. Rosa Bea¬ 
triz quem mandou para a Alma Algarvia 
esta prevenção, que em verdade é prova 
de muito receio e...faz desconfiar. 

A nossa população 
Segundo a estatística recentemente pu¬ 

blicada, referente a dezembro de 1911, a 
população de Poitugal eleva-se a 5 975.000 
habitantes, sendo 2.835.ooo varões e 
3.140.000 femeas. 

Lisboa, Porto, Vizeu, Braga, Coimbra 
e Santarém são os distritos mais populo¬ 
sos. 

Por este recenseamento verificou-se 
que só em Lisboa existiam 6.439 viúvos 
e 23.oo5 viuvas. 

Na mesma cidade havia 49.834 analfa¬ 
betos do sexo masculino e 74-553 do se¬ 
xo femenino. . 

Durante os últimos 11 anosa popula¬ 
ção aumentou 547.000 habitantes em to¬ 
do o paiz. 

Seui aleuí» 
Segundo consta, o sr. dr. Antonio José 

de Almeida, escreveu ans seus prestantes 
e numerosos correligionários da província, 
recomendando-lhes que fizessem ao go¬ 
verno uma oposição platónica, mas fun¬ 
damentada. 

Não comentamos. 
Tagarelas 
Desta vez quem bateu o record do fa¬ 

latório no pagamento foram os evolucio- 
nistas. 

No Senado, o sr. Faustino da Fonseca 
reproduziu parte dum seu discurso que 
dias antes impingira no comicio e que era 
trais longo do que o celebre sermão de 
S. Coelho; na vespera o senador João de 
Freitas produzira dez discursos, qual de¬ 
les o mais substancioso e atilado, sendo 
tres no Senado, tres na sessão diurna do 
Congresso e quatro na sessão noturna; e 
dias antes, havia o deputado sr. Celorico 
Gil bombardeado a camara com mais cin¬ 
co dos seus atroantes discursos. 

Por onde se vê que não é por falta de 
tagarelas que se vae por agua abaixo o 
partido evolucionista, com aeroplanos, 
padres, sacristas e tudo. .. 

Reportagem arte nova 
Foi por fim concedida a palavra ao sr. 

deputado Gil, a quem havia sido reserva¬ 
da na sessão anterior. Em seguida o sr. 
presidente pede aos srs. deputados que 
saem o favor de não fazer barulho. No 
fim frente a frente e a sós, o sr. presiden¬ 
te diz ao supracitado Gil que o melhor... 
é continuar no dia seguinte para o que 
lhe reservará a palavra... 

E assim sucessivamente.. .para depois 
tudo ser publicado pelo grande Gil, visto 
que os jornaes fizeram greve em nada di- 
.zer sobre o assunto. 

Deferido 
No Heraldo n.° 109 escrevemos nós a 

seguinte nota: 
«AGANANCIA.—Em vários jornaes da ca¬ 

pital, vemos anunciadas as velas auti-con- 
cecionaes ae Erbou. Muito embora 0 seu 
reclame seja para intrujar papalvos, acha¬ 
mos desmoralisadora a sua veuda. A auto¬ 
ridade devia já ler tomado conta do caso. 
Não 0 fez por desleixo. 

Desleixo não mostra, porém, 0 jornal a 
Republica, ao aounciar, em extensa paran- 

gnna, os magistraes efeitos dessas velas. 
0 anuncio dá bons proventos, pois tem 

quatro vezes as dimensões do publicado no 
serio e casto Diário de Noticias, mas nem 
p-T isso ele devia ser ahi inserto, desde que 
á frente do jornal está 0 medico e chefe 
evolucionista dr. Antonio Jusé de Almeida! 

Ah! ganancia a quanto obrigas!» 
Afim de pôr cobro a esta irreprimível 

ganancia, acaba o sr. ministro do Inte¬ 
rior de levar á camara dos Deputados um 
projeto de lei a favor da procreação hu¬ 
mana, projeto que seria escusado, se os 
que se dizem orientadores do povo, to¬ 
mando a serio a sua posição, fossem os 
primeiros a rebater a propaganda de taes 
abusos, em vez de por meio dela explo¬ 
rarem o ingénuos. 

Questão de forças 
O apimentado sr. dr. Pimenta afirma 

na Republica que o primeiro congresso do 
partido evolucionista vae ser uma signi¬ 
ficativa exibição de forças. 

Ora aié que enfim vamos poder admirar 
as proezas braçaes de alguns hercules de 
feira, filiados na congregação evolucionis¬ 
ta citadina. 

i.amurlas 
Queixaram-se na Camara os aero-evo- 

lucionistas, por não estarem representa¬ 
dos na comissão do orçamento. Nada mais 
justo, se da sua parie houvesse boa von¬ 
tade de trabalhar. Mas não. Os mesmos 
aero-evolucionistas teem representaçã > 
em algumas comissões, onde nunca che¬ 
garam a pôr pé, v. g. a comissão de 
administração publica, de que faz parte o 
sr. Ribeiro de Carvalho. E’ isto: 

Quem me agrada não me quer. quem 
me quer não me faz conta. Se S.as Ex.as se 
resolvessem a fazer aterrissage, não seria 
mau e atento o desperdício de palavras a 
que se votam...e que tanto os esfalfa, 
causando-nos a mais justificada comise¬ 
ração. 

Gabões de Aveiro 
Recortamos do alcorão do evolucionis- 

mo patarata, vulgo Republica, este peda¬ 
cinho de oiro: 

«Realisa-se dentro de um mêz, 0 primei¬ 
ro congresso do Partido Republicano Evolu- 
cionista, que vae ser, por assim dizer, uma 
eloquente e significativa exibição de forças 
demonstrativas do nosso poder e da influen¬ 
cia legitima que temos de exercer ua Polí¬ 
tica Portugueza.D 

Está certo ! O popular Clemente dos 
gabões de Aveiro não seria capaz de ar¬ 
ranjar melhor palavriado para recomendar 
ao respeitável publico os seus artigos. 

Quanto á concorrência, cremos que 
deve ser numerosa. Ha por ahi liberalís¬ 
simos evolucionistas que desde 0 primi- 
pio do ano estão fazendo economias para 
botarem passeata até ao congresso. 

De um sacrista sabemos nós, que, não 
lhe chegando, para fazer figura de gente, 
as gratificaçÕesinhas que tem apanhado 
aos fieis, com os seus cânticos de sereia 
mésaticefsla, até foi á terra vender a al 
farroba, só para apresentar-se lá no boti- 
que evolucionista, sem aquele chapeo que 
por ahi exibe e que. segundo as más-lín¬ 
guas, foi dadiva dum padre congreganista. 

Criuie de Hadrid 
Não sabemos o que mais nos deve hor- 

rorisar perante este crime, se o cinismo 
que o criminoso tem apresentado negan¬ 
do o ato repugnantíssimo, se as cenas vio¬ 
lentas e a depravação de costumes que 
se teem dado entre o pae e a filha ao se¬ 
rem acareados. De lato, estas teem alcan¬ 
çado o extremo, quando é certo ter sido 
a filha o principal denunciante e acusador 
do pae. Repugnantíssimas criaturas ! 

Regedor de S. Braz 
Na Camara dos deputados o sr. Jacin¬ 

to Nunes avisou o ministro do Interior de 
que em S. Braz de Alportel o regedor 
exigia 240 reis a cada trabalhador que 
saísse para a Hespanha ou para o Alen¬ 
tejo. 

Pois está o sr. Jacinto Nunes mal infor¬ 
mado, e fique sua ex.a sabendo que é um 
grandíssimo trampolineiro quem lhe me¬ 
teu na cabeça tão refinada intrujice. 

O que se passou foi o seguinte: Aos 
operários que saiam para a Hespanha (e 
só a estes) lembrou-se uma vez o secreta¬ 
rio do regedor (como coisa exclusivamen¬ 
te sua e em seu proveito) de lhes pedir 
240 reis por cada serie de referencias que 
lhe solicitavam, a fim de com elas se di¬ 
rigirem ao sr. administrador do concelho, 
para que este ihes passasse as guias de 
tranzito. 

Acresce ainda a circunstancia de que o 
referido secretario (que pelos seus servi¬ 
ços não tinha nem tem ordenado nem 
emolumentos nem verba de expediente,) 
punha de reserva as diferentes quantias 
de 240 reis, para averiguar se sim ou não 
lhe seria permitido recebe-las, utilizando- 
as no caso afirmativo e entregando-as de 
novo aos trabalhadores no caso contrario. 

Um dia, ha quasi um mez, o sr. João 
Rosa Beatriz dirigtu-se juntamente com 
outros provocadores, a casa do regedor, 
que por todos eles foi insultado e quasi 
agredido, do que resultou ser processado 
criminalmente o sr. João Rosa Beatriz, 
por exigir do regedor, em termos e ges¬ 
tos ofensivos, aquilo de que só o respeti¬ 
vo secretario poueria ter rssponsabilida 
des: a entrega das quantias que os traba¬ 
lhadores tinham pago. 

Isto, só isto, « mais nada ! 

OONTOSE NO Vt LAS 

A CIGANA 
Morena, pele doirada, lábios verme¬ 

lhos, cabelo negro, ondulante, o seio ere¬ 
to, sob o lenço multicor de seda fina, vi- 
a chegar numa tarde de inverno com a 
caravana andrajosa, homens e mulheres 
de duvidoso aspeto, a pedirem, com ar¬ 
rastadas lamúrias, licença para acampar 
na quinta, na larga clareira ao pé do oli¬ 
val. 

Os creados não queriam deixa-los en¬ 
tear na propriedade e chamavam-lhes su¬ 
cia de ladrões e de vadios. 

Um até pensou em soltar os cães, pa¬ 
ra nos livrarmos de tal praga. 

E entre os ciganos e os creados a dis¬ 
cussão travou se violenta, uma berraria 
medonha. 

Eu estava proximo; em meia duzia de 
passos apareci junto do portão. 

E logo toda aquela gente me rodeou 
suplicante. 

—Meu rico signor ! Meu rico signor!— 
clamavam as nulheres.—Deixe entrar 
nossos carros ! Deixe acampar nossa gen¬ 
te no seu campo ! A estrada está um la¬ 
maçal... muito vento!... Não ha abri¬ 
gos ! 

Compadeci-me. 
A um gesto meu, os creados escanca¬ 

raram o enorme portão que golfou uma 
multidão estranha e pitoresca. 

Havia homens macilento*,• de barba 
rára e cabelo em grenha. Em velhas ja¬ 
quetas esfarrapadas reluziam alamáres de 
prata e grandes botões de madrepérola. 

As mulheres ostentavam todas saias de 
cores garridas, algumas traziam os filhos 
ás costas, adormecidos e sujos, envoltos 
em andrajos. 

Algumas eram lindas, mas entre todas 
sobresaia uma que se impunha pela sua 
grande beleza selvagem. 

Helena se chamava ela, e era uma ra¬ 
pariga airosa, insinuante, tipo gracioso 
que fazia lembrar os bronzes caros. . . 
que ornamentam os salões aristocráticos, 
e o seu andar era ligeiro, com requebros 
de bailadeira oriental. 

No cabelo, mais negro que as azas dos 
corvos, realçavam duas rozas vermelhas 
postas ao acaso, mas tão artisticamente 
que pareciam colocadis depois de algu¬ 
mas horas de incessante trabalho em fren¬ 
te de um cristal de Veneza. 

Não pude conter-me. 
—Que lindas flores !—disse-lhe quan¬ 

do ela passou junto de mim.—Dás-me 
uma ? 

Sorridente, ela ia a responder, mas 
um braço forte de homem puchou-a, fa¬ 
zendo-a seguir seu caminho. 

Era um cigano alto, de olhar sinistro e 
rosto cor de cidra. 

E os nossos olhares cruzam-se como 
duas laminas impelidas por um odio imen¬ 
so. 

Percebi que ele guardava aquela mu¬ 
lher como um precioso tesouro e ele com¬ 
preendeu que de bom grado eu lh’a rou¬ 
baria. .. 

Mas tudo isto foi rápido, instantâneo ! 
Quando acabei de ligar estas ideias, 

já eles desciam a caminho do olival e os 
seus carros de bojudo tojadilho de cana, 
gemiam, entalando as grandes rodas na 
lama amarelenta do atalho. 

Veio a noite. 
Chovera ao entardecer, de forma que 

no chão e nas arvores havia agua quando 
a lua, surgindo por detraz dumas ar¬ 
vores veio pratear todo aquele lindo ce¬ 
nário e reluzir nas poças dos caminhos. 

Eu sentara-me sob o alpendre tosco, 
mergulhado em sombra, a tomar o ar 
fresco da noite. 

Do campo erguiam-se mil perfumes va¬ 
gos e todos os rumores iam gradualmen¬ 
te cessando. 

Atravez da verdura, vi, lá ao longe, 
apagarem-se as fogueiras no acampamen¬ 
to dos ciganos. 

A um certo vozear sucedeu um silen¬ 
cio profundo, que durou muito tempo.. . 

Soaram horas num relogio distante. 
Então, relembrando a chegada da pi- 

toresca caravana, pensei na linda cigana. 
Que formosa mulher ! E que mal em¬ 

pregada naquele antipático cigano de 
olhar incerto e feroz que eu detestava, 
que eu odiava ! Que feliz aquele cigano! 

Quedei-me absorto, alguns instantes. 
Pouco depois, lá ao longe, ao clarão da 
lua, entre um recorte da vegetação, ao 
fundo da estrada, pareceu-me divisar um 
vulto. 

A principio duvidei, mas foi momentâ¬ 
nea a minha duvida. 

Dentre o arvoredo recortou-se airosa¬ 
mente no azul uma imagem gentil de mu¬ 
lher, que surprezo reconheci... 

Era Helena, a linda cigana ! 
Vendo-me correu para mim, ofegante, 

graciosa no seu andar requebrado. Sorria 
e nos formosos olhos negros luziam lam¬ 
pejos de fogo. 

—Que queres ?—perguntei a medo co¬ 

mo se tudo aquilo fosse um sonho que 
eu temesse destruir. 

—Procurava-o !—disse ela, numa voz 
que me pareceu um cântico,—Saí da 
barraca só para procura lo ! 

—Mas que me queres tu ? 
Ela olhou-me um instante, deslumbran¬ 

do-me com o fluido poderoso dos seus 
lindos olhos, e respondeu : 

—Quero dar-lhe a flor que esta tarde 
me pediu ! E estendeu-me a sua mão pe¬ 
quenina, segurando uma das rosas ver¬ 
melhas que eu vira destacar entre o seu 
onduloso cabelo negro, mais negro do que 
as azas dos corvos... 

Por detraz duma nuvem a lua oculta¬ 
ra-se, discreta... 

Ao outro dia levantei-me tarde. Cho¬ 
via torrencialmer.te. Quando estiou diri¬ 
gia-me ao olival a ver o acampamento 
dos ciganos, mas o abegão informou-me 
assim : 

—A malta iá lá se foi, patrão ! Levan¬ 
taram poiso logo de madrugada e sairam 
num berreiro infernal uns com os outros 
e levando quasi arra*tada uma das tapa 
rigas, por sinal a mais bonita de todas, 
que chorava que até se cortava o cora¬ 
ção de ouvi-la ! 

* ** 

Nunca mais tornei a ver a linda ciga¬ 
na ! 

Pouco depois pelos jornaes tive conhe¬ 
cimento de que a justiça procurava um 
cigano chamado Páco. que estrangulara 
uma rapariga da sua raça, chamada He¬ 
lena e, ao que diziam, sua noiva... 

Horrorisou-me aquela noticia ! 
Durante uma boa porção de anos não 

voltei àquela herdade e pensei em ven¬ 
der tudo. 

Houve tempo em que nem feitores 
nem creados lá queriam parar. 

Diziam eles que, todas as noites em 
que depois de chover havia luar, lá ao fim 
do atalho, direito ao alpendre, surgia um 
airoso vulto de mulher, que vinna como 
trazida pelo ar até junto do banco rústico. 
Ahi, começava tirando dentre os cabelos 
ondulosos e negros, mais negros do que 
as azas dos corvos, rosas vermelhas, mui¬ 
to vermelhas que, espalhadas pelo chão, 
se transformavam em manchas sangren¬ 
tas!.. . 

Lysler Franco 

Yida política 
Fazendo-se eco dos disparatados boa¬ 

tos aleivosamente espalhados pelos reaci¬ 
onários, que por todas as formas preten¬ 
dem desprestigiar a Republica e os ho¬ 
mens que mais dedicadamente a servem, 
escreve a ‘Provinda do Algarve, órgam 
do partido unionista de Tavira: 

Lã foi an garroie a comissão administra¬ 
tiva do município de Faro. 

Não são nossos correligiouarios os indiví¬ 
duos que a constituíam. Nem sequer nossos 
amigos pessoaes. Na comissão que fui no¬ 
meada para a substituir conlamos, pelo con 
trario, alguns amigos por quem temos par¬ 
ticular estima. 

Este fato dá-nos auloridade para poder 
dizer, a respeito do caso, a nossa opinião. 

0 sr. governador civil andou mal substi¬ 
tuindo neste momento uma comissão admi¬ 
nistrativa sem motivo serio para 0 fazer. £’ 
a terceira vez na vigência da Republica que 
se põe á frente do município de Faro uma 
comissão nomeada pelo chefe do disirilo I 
Da primeira vez não podia deixar de se fa¬ 
zer, das outras fui um certo erro que nada 
pode desculpar. 

Que triste coisa é ver fazer pelas autori¬ 
dades da Republica aquilo que verberámos 
com a maior energia no tempo do amigo 
regimeo ! 

Cada governador civil arranja para seu 
uso uma comissão administrativa I Tem sido 
quasi assim. 

Mas, poderão observar-nos, a comissão 
que foi agora substituída tinha pedido a sua 
demissão. E 0 sr. governador civil proce¬ 
deria corretameute se em vez de a demitir 
instasse com ela para prestar á Republica 
0 serviço de a conservar no seu posto mais 
alguns mezes. 

—Não eram seus correligiouarios os in¬ 
divíduos que a coustiluiam? 

—Tanto melhor, com mais auloridade 
podoria instar junto deles, não em nome 
dos interesses da Republica. 

Necessitaria 0 partido democrático daque¬ 
le ato para se engrandecer? 

Não 0 acreditamos mas, se tal sucede, 
desgraçado partido que necessita de se en¬ 
grandecer á custa do prestigio da Republi¬ 
ca, praticando aquilo que praticaram os 
partidos do amigo regimen que foram a 
causa do descrédito e da ruina das institui¬ 
ções á custa das quaes viviam. 

Desgraçado partido! e malfadada Republica 
que lerá de coutar com um novo iuimigo e 
que será cerlameuie 0 maior e 0 mais pe¬ 
rigoso de todos—0 egoismo dos partidos. 

Felizmente, como temos acentuado, em 
nome da coerencia, taes boatos não pas¬ 
sam de mesquinhas invenções dos reacio¬ 
nários e dos falsos republicanos cá do 
burgo. 

0 H0SS0T0IICIAEI5 
Estão amanhã de serviçi nesta cidade 

as farmacias Paula (Rua Direita) Higiene- 
(Rua Iveos) e Associação (Rua de Santo An- 
toniu). 
= 0 «Ossarvatore Romano» intenta infri- 

gar os republicanos com a memória ji* 
Marquez de Pombal. 

Diz ele que a Republica devia repudiar; 
Pombal, visto que Pombal foi 0 maior de¬ 
fensor da monarquia no seu tempo. 

Assim será, mas foi p«»r não poder avan¬ 
çar mais, ante 0 esforço injente da jesuita- 
da. 

== Está em Faro 0 nosso presado amigo» 
sr. dr. José Antonio dos Santos, ex-adminjs— 
trador deste concelho. 
= Parece certo que 0 imperador de Ale-- 

manha visitará brevemente a Inglaterra, fa¬ 
zendo-se acompanhar da grande esquadra 
alemã. Mas para que será isso ? Para in- 
glez ver ?... 
= Foi nomeado revisor dos caminhes de 

ferro do Sul e Sueste 0 segundo sargento 
de infamaria 4 sr. José Nobre Madeira. 
= Em Turim os iodustriaes metalúrgi¬ 

cos fizeram Lnc-Kout, despedindo nada me¬ 
nos de 25 mil operários, que estão agora 
na miséria. 
= Deu-nos 0 prazer da sua visita nesta 

redação 0 nosso estimável amigo e dedica¬ 
do correligionário sr. José da Costa Asceu- 
ção, importante influente político de L«ulé. 

= 0 tmsso paiz tem utlimamente expor¬ 
tado para diversas nações grande quantida¬ 
de de batatas. Só na semaua finda sairam á 
barra de Lisboa 14 contos delas. 
= Regressou a Faro 0 tenente de infan¬ 

taria 4 sr. Francisco de Assis Crispim. 
= Caruso, dep"is de perder quatro ve¬ 

zes a fala, ler sido operado outras tantas 
e ter sido preso ainda outras tantas nos 
Estados Unidos da America do Norte, veiu 
agora á Europa cantar as suas operas, que 
em Londres teem obtido 0 mais inconpreen- 
sivel sucesso. Ha 3 mezes que estavam to¬ 
mados lodos os lugares do teatro I 

— Vae servir de imediato no transporle 
Salvador Ç.orreia, 0 2.° tenente sr. Carlos 
de Almeida Maduro. 

= 0 Conselho de turismo, apoiado pelo 
governo, vae envidar todos os seus esforços 
para diminuir tanto quanto possível a men¬ 
dicidade no paiz. 
= Foi nomeado promotor do supremo 

conselho superior de promoções 0 major de 
infamaria sr. José Higino Amado da Cunha. 

=Em França tem-se ativado ultimiineuta 
muito as buscas ás associações sindicalistas 
e anarquistas, por se supôr provir em delas 
as proclamações anti-militarislas. 
= Vão ser reformados no dia 1 de ju¬ 

lho 400 professores de instrução primaria, 
julgados incapazes para 0 serviço. 

= Em Lisboa, em plena rua, um policia 
prendeu um guarda fiscal e 0 guarda fiscal 
prendeu 0 policia. Vae, ao depois,.. .fica¬ 
ram ambos presos no meio da rua, até se 
soltarem. 

= Foi posto na frouteira 0 vadio francez 
Cecaldi. Mr. Cecaldi tencionava abrir um 
curso de vadiagem, mas a policia não lho 
permitiu, por termos um grande stok desso 
genero. 

— E’ julgado em breve 0 capitão hespa- 
nhol Sanchez Lopes, autor do repugnaute 
crime de Garcia Jàlon. 

— 0 bombeiro José Maria da Fonseca foi 
preso por ter raptado em Lisboa uma don¬ 
zela na idade de 10 anos. Já 0 pobre bom¬ 
beiro não poderá apagar livremeute 0 incên¬ 
dio que lavra no coração da pobre peque¬ 
na ! 

= Fez-se constar pela província que vae . 
haver festa rija em Faro I 

Está-te quieto, hombre I Aqui só se co¬ 
me e dorme. 

== Tudo leva a crer, segundo as ultimas 
noticias vindas de Paris, que não será man¬ 
dado derruir 0 monumento que ali foi le¬ 
vantado ao nosso grande epico, ao nosso 
inimitável Camões. 
= Eslá-se orgauisaudo em Lisboa uma 

excursão a Londres. Por 125 escudos dura 
a excursão 21 dias, estando tudo pago. 0 
organisador è um professor inglez Mr. Sbe- 
pherd. 

= Consta-nos que breveraeute se vae , 
inaugurar uma nova leitaria 11a rua de Santo 
Antonio, denominada A Brasileira, onde 0 
publico encoutrará sempre bom café, leite, 
especialidade em artigos de pastelaria, be¬ 
bidas uacionaes e estrangeiras, couservas 
finas ou de todas as qualidades, e bons ta¬ 
bacos. 

Ao que se vê, Faro progride cada vez , 
mais. i 
= Em Pero Moniz anda tudo ataran¬ 

tado com 0 aparecimemo dum lobiso¬ 
mem á meia noite 1! I Seguudo as maiores 
probabilidades, trata-se do prior da fregue— 
zia, que anda em diligencia amorúda. 

— a esposa do chefe da orquestra do» 
Teatro do Povo (Rua dos Condes) ateudendo» 
ao muito que seu marido se embasbacava • 
a olhar para as coristas do mesmo teatro, 
achou por bem arremessar-lhe à cara uov- 
frasço de agua forte... para 0 toruar mais 
simpático! 

== Vae ser nomeado comandante da Es¬ 
cola de alunos marinheiros desta cidade o 
sr. capitão tenente Sousa e Faro, na subs¬ 
tituição do sr. Aires de Sousa, que termina 
os tres anos de comaudo. 

= Foi posto em liberdade 0 capitã < da 
fragata reformado Lucio Serejo, que fôra 
preso como suspeito de implicado nosacofl- 
tecimenlos de 27 de Abril. 
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ANTIGUIDADES 

Nomes dos mczes 
A titulo de curiosidade, que ceriamen- 

te os nossos leitores nos agradecerão, va¬ 
mos indicar resumidamente qual a origem 
•dos nomes que ^e deram aos diferentes 
«mezes dp ano. 

«Janeiro.— O seu nome latino janua- 
rius deriva de Janus ou Jano, antigo rei 

-^mítico da Italia, deificado posteriormen- 
te. Foi este mez dedicado a Jano, deus 
da porta Janua, por ser o da porta, ou 

■entrada do ano. E por este deus ter duas 
-caras, uma olhando o passado, e outra o 
futuro, assim o mez de janeiro lecha o 
■ano que finda e abre o ano que começa. 
'£ra o decimo primeiro mez no antigo ca- 

. lendário romano e passou a ser o primei¬ 
ro no calendário de Numa Pompilio. 

Fevereiro.—O seu nome vem do la¬ 
tim februarios, derivado de februare, 
■verbo de origem sabina, cujo signicado 
era fa\er expiações, afim de purificar o 
povo, porque neste mez se realisavam 
taes cerimonias, sobre os tumulos dos 
mortas, para aplacar os manes. Era o 
mez ultimo no calendário juliano. 

Março.—Este mez foi consagrado a 
Marte, deus da guerra, pelo fundador de 
Roma, que se diz ter sido Romulo Au¬ 
gusto. Era o primeiro no calendário ro¬ 
mano, antes da reforma de Julio Cezar. 
No tempo de Numa Pompilio era o se¬ 
gundo. Só posteriormente ocupou o ter¬ 
ceiro logar. No principio de março cele¬ 
bravam a sua festa os casados, recordan¬ 
do o rapto das sabinas. 

Abril.—O seu nome deriva de aperi- 
re, que significa abrir, porque neste mez 
começam as flores a abrir, e a terra abre 
o seu seio para a produção dos frutos. 
Os romanos consagraram o mez de abril 
a Venus. Este mez era o segundo no an¬ 
tigo calendário romano, mas ha quem o 
suponha o primeiro, porque, derivando 
de aperire, era o mez que abria o ano. 

Maio.—Deriva de majus, comparativo 
de magnus. Era consagrado aos majores, 
aos mais velhos, aos antepassados. Ou 
tros querem que derive de Mija, mãe de 
Mercúrio, a quem era também consagra¬ 
do Ne-ae mez celebravam-se os jogos jlo- 
raes. 

Junho.—Diz-se que vem dt juniores, 
os mais novos, por lhes ser consagrado. 
"Também se diz que era consagrado á 
deusa Juno, rainha dos deuses, que pre¬ 
sidia aos casamentos e aos partos. 

•Vnlho.—Teve primeiro o nome de 
Quintilis, por ser o quinto no calendário 
de Romulo. Passou depois a chamar-se 

tJulhopara honrar Julio César, por ter 
nascido neste mez e, segundo outros, por 
ter feito a correção no Calendário de Nu¬ 
ma Pompilio. 

Ago*to.-T ãmbem se chamou Sexti 
lis, por ser o sexto no calendário de Ro¬ 
mulo. Teve depois o ncme de agosto, 
em honra de Octavio Augusto, que, se¬ 
gundo uns, nasceu neste mez,—que, se¬ 
gundo outros, fez no calendário uma al- 
t.-racão importante sobre a contagem dos 
am>s bisextos, e, segundo outros, por ter 
neste mez obtido o seu logar de consule, 
conquistado o Egito e terminado as guer¬ 
ras civis do Império. 

Keteiubr», outubro, novembro 
e dezembro derivam os seus nomes 
da circunstancia de serem respetivamen¬ 
te o mez sétimo, o oitavo, o nono e o de 
cimo no calendário de Romulo. Esta de¬ 
signação é imprópria depois das diferen¬ 
tes reformas que sofreu o calendário ro¬ 
mano. Desde a reforma de Numa Pompi¬ 
lio, estes mezes deixaram de designar 
aquela ordem e portanto nenhuma razão 
ha para se manter a designação. 

NOVA FARMÁCIA 
Abriu-se já ao publico a Farmacia Hi¬ 

giene do nosso presado amigo sr. José 
Gonçalves Bandeira. 

Esta farmacia, que tem como gerentes 
o seu proprietário e o sr. João Avila Hor¬ 
ta e fica siiuada na rua Rens, em frente 
■á Sapataria Pereira, é inquestionavelmen¬ 
te a mais bela farmacia de toda a provín¬ 
cia do Algarve, e nela se encontram to¬ 
dos os medicamentos, especialidades e 
«steribsações. 

Felicitamos o sr. José Gonçalves Bin- 
- deira. 

I^nxofre para vinhas, qualidade 
j garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 

POR ESSE ALGARVE 
Almanoil 

Afim de assistirem á tiragem de cortiça 
e tratarem dos ueg icios couceruentes aque¬ 
le ramo, partiram para as diversas regiões 
do Aleiuejo e Estremadura os ptiueipaes 
proprietários desta localidade, acompanha¬ 
dos dos respetivos trabalhadores. 

De entre mudos corii ;eiros do concelho 
de Lnulé, S. Braz e Santa Barbara, que em¬ 
barcaram na Estação de Loulé, vimos par¬ 
tir para Quinta Grande o sr. José Xavier 
Leal; para Vila Nova da Erra os srs. Fran¬ 
cisco Xavier Leal, Cristovam Xavier Leal, 
Francisco Cristovam de Sousa Juuior, Ma¬ 
nuel Cristovam de Sousa Correia e Francis¬ 
co Guerreiro Mialha; para Sautarem os srs. 
Manuel Xavier Leal, Francisco Xavier Leal 
Juuior, José Filipe Viegas e Francisco Guer¬ 
reiro Norte. 

—Encontram-se doentes as sr.a' D. Au- 
tonia do Carmo Cristovam, filha mais nova 
do sr. Francisco Cristovam de Sousa, e D. 
Maria da Luz Guerreiro Juuior, filha do nos¬ 
so velho amigo Antouio Guerreiro da Ange¬ 
la. 

Desejamos aos doentes o restabelecimen¬ 
to breve da sua saude. 

— Passou o seu aniversario naialicio no 
dia 30 de maio, completando 21 anos, a sr.a 
D. Autouia de Jesus Pires. 

—Foi encontrado por dois rapazes que 
andavam a brincar um feio proximo do ce¬ 
mitério desta freguezia. 

A policia procede a averiguações. 
Selvajaria em ação. 
—Está com gripe o nosso estimável ami¬ 

go Mauuel Guerreiro Cristovam. 
—0 grupo democrático desta localidade 

tenciona fazer uma festa civica nos princí¬ 
pios de Outubro. 

DIA EISTORICO 
Junho 

3,—470—Nascimento de Socrates, o celebro filosofo 
Sreso.—1316—Morre cativo cm Foz o inlanle Santo. D. 
Foroando, filho do D João I.—Lmz X de Franca morre 
envenenado.—1 ií20—Revolta dos Comuneros cm Ilospa- 
oba, ao mando de Joio Padilba,—1783—Primeira expe¬ 
riência de ascensão aereostatica era Annonay, França. Em 
Portugal já no ano de 1709 o padre Barlolomeu do Gus¬ 
mão prosidera a idênticas exuoriencias. —183:»—Revolução 
em Paris ao grito de Republica ou Morte .'—1907—Ò 
Mundo entrega ao Uiretorio a quantia de 1.2631130 rs. 
resto da subscrição aberta nas suis colunas a lavor das vi¬ 
timas de í deMiio.—1909—Distúrbios revolucionários em 
Honduras.—1911—Em Pequim é fuzilado um capitão do 
exercito acusado de traieão á Patria. 

6, —1548—Morte dè D. João de Castro, em tióa, com 
48 anos.—1773— Inaueuração da estatua eqnestre de D. 
José I.—1808—José Bonaparte ó procl mado rei do Hes- 
panha—1820—E’ justiçado o republicano Louvei, assas¬ 
sino do duque do Barry.—1908—Congresso internacional 
contra o duelo em Budapeslb. 

7, -1309 —Principia a poste em Lisboa, espalhando-se. 
depois por todo o paiz e chegando a vitimar 300 a 600 
pessoas por Jia.—1710 —Morte de íladame de La Valiére 
oo convento das carmelitas, depois do 36 anos devida mo¬ 
nástica—1738—O Mirquez de Pombal proibe os jesuítas 
de confessarem e pregarem.—1794—Festa do Ente Supre¬ 
mo em França.—18 )1-Chegada de D. Pedro IV a Fal- 
montb. • 188i)—0 dr. Manuel de Arriaua, então vero dor, 
propõe a supnssão da guarda municipal.—1911 -Debate 
no parlamento bespanhol àcerca da conspiração contra a 
Republica Portugueza, na fronteira. 

CARTEIHA 
Fajem anos : 

Amanhã, 8 — D. Luciana Vieira Mendes, D. Alice More¬ 
no Guerreiro, D Maria Manuela Rocha, D Ana Judice da 
Costa Carneiro. D E nilia do Niscimento Alves, dr. João 
Franco Pereira de Matos. Sebastião Estacio Telo, Pedro de 
Brito Moreira, Manuel Ribeiro Ramos José, Herculana 
Frazão e o menino Antnnio Corroía da Conceição Silva. 

Segunda, 9—D. Miria Margarida Aurélio, D. Juliana 
Jaime Paulino. D. Mina da Trmdado Maiques, D. Maria 
Leiria, João Ritist» Pimenta, Alfredo Fernandos Martins, 
Luiz Aureii-no Faria e o menino João Bento Moreira, 

Terçr, 10—D. Cirolma de Paula Brito, D. Isabel Do¬ 
mingos Cirilo, D. Sabina Gu <lberto do Carmo, D. Maria 
João Apolinurio, Dr Frederico Chagas, dr. Manuel Simões 
da Costa. Antonio Xavier de Figueiredo, Caetano Antonio 
Santana e Rufino da Silva. 

Quarta, 11—D. Maria Fernanda Morales, D. Laurinda 
Vieira Sérgio, D. Clotilde Mendes Forte, D. Anlonia Rocha 
de Jesus, D. Augusta Silva Pereira, Silvestre Raimundo 
Chaves de Aguiar e Jorge do Bastos Cunha. 

Necrologia : 
Faleceu em Lisboa o comerciante Joaquim Inácio d« 

Mendonça. Contava 60 anos de idade e era natural de Faro 
— Faleceu em Tavira o sr. Manuel de Jesus Apoio, de 

63 anos, natural de Sinta Barbari de Nexe e ba muito 
residente uequela cidade. 

ALFAIAIEBIA 
PARTICULAR 

Fatos por medida, 
para todos os preços 

{e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 

C se na rua infante D. 
Henrique, 204. Faro 

ANUNCIO 
A Comissão Municipal do conce¬ 

lho de Monchique anuncia que no 
dia 29 do corrente termina o pra- 
so do concurso para provimento 
do 2.0 partido medico com séde 
nesta vila, como vencimento anual 
de 3oo$ooo reis e pulso sujeito a 
tabela camararia. 

Monchique, 4 de Junho de 1913. 
O Presidente da Comissão, 

José Cardoso. 

mobília 
de sala em bom estado, vende-se 
completa por preço muito reduzi¬ 
do na Rua João Tomaz da Costa 

Para esclarecimentos dirigir-se 
a Vitor Ilharco, Vacum Oil Com- 
pany.~r- FARO. 

■ liltTfeflffl 4 l!\inníirlllllil | 0 nr i»iia 

VENDE-SE um monte com terra 
de semear, figueiras, alpendre 
com varanda, forno, casa de 

habitação e pocilgo. 
Quem pretender comprar diri¬ 

ja-se a Alexandre Meia Moeda, em 
Quarteira. 

JM.!|i: iuv-i*'*- 

EM TODO 
O MUNDO 
Os médicos louvam a 
EMULSÃO DE SCOTT 

O testemunho dos médicos 
em todas as partes do 
mundo prova que no 
que respeita á pureza, 

QUALIDADE 
E FORÇA 

não ha emulsão que 
iguale a Emulsão de 
SCOTT. Esta combi¬ 
nação de oleo de figado de 
bacalhau e hipofosfitos, 
pura e agradavel ao pala¬ 
dar, nutre 0 corpo e desen¬ 
volve força para vencer a 
debilidade e as doenças. 

ETonulsão de 
SCOTT 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

—FARO— 

' 

\ 
3,_ 
J (Bonstruijão de poços JWcziattos—Oendent-se maíeriaes pra ús mesmos 

; Esta casai que é no genero a primeira da província do Algar- 
j ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

. 

r 

■ 

Ver o peixeiro com 
0 grande peixe 
sobre o involucro, 
sinal de pureza, 

qualidade e FORÇA, pró¬ 
prias do preparado de 
SCOTT. 
Para os adultos e para 
as creanças os médicos 
recomendam - na para a 

s BESILiDADE 
i F5LTA i>£ APETITE 
| ESCRÓFULA 
d UN.-ATiSiViU 
k IHíuSAÇif0 DAS 
f; GLáiiDiiLAS 

REUMATISMO 
ERONQUITE 
K TODOS OS 
ifiCOillOOOS 
BA GARGANíA 
E D0 PEíTCI 

’i Fhvr-arías e Drogarias vendem a 
Enu.' 1 do o.OTV. 
Depom : . : ; 
JAMi;: t.ATEhS Sc CT\. «Tiiccs.. Torto. 
VICEKTx- TTÍ4L.NTEL & Ç õINTANG, Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

)IANO, vende-se um vertical em 
. bom estado e com boas vózes 
Nesta redação se diz. 

ANUNCIO 
(/.* publicação) 

No dia oito do corrente mez, pe¬ 
las doze horas, na casa onde habi¬ 
ta José Joaquim dos Santos, na rua 
do Repouso, desta cidade, com o 
numero tres de policia, se hão de 
vender em hasta publica diversos 
artigos de sapataria e uma arma¬ 
ção de loja, pertencentes á Firma 
José Moralez Gonçalez & Compa¬ 
nhia desta mesma cidade, penhora¬ 
dos em execução de sentença que 
contra a mesma Firma movem os 
exequentes Jayme Buzaglo, e ou¬ 
tros, no processo de despejo que 
correu neste juizo contra a aludida 
Firma, os quaes voltam á segunda 
praça por metade do seu valor, 
por não terem obtido lanço algum 
na primeira praça anunciada por 
edital de 14 de maio proximo pas¬ 
sado. 

São por este citados quaesquer 
credores incertos nos termos do 
n.° i.° do art.° 844 do Codigo do 
Processo Civil. 
O escrivão interino do juizo de paz 

Antonio Carlos Viegas 
Verifiquei: 

O juiz de paz. 
João de Sousa Pr aceres. 

Pelo Juizo de Direito da Comar¬ 
ca de Faro, cartorio do segun¬ 

do oficio e ação competente, foi 
proferida sentença em 21 de abril 
de 1913, que transitou em julgado, 
autorisando o divorcio dos conju¬ 
gues Eulalia das Dores Fontainhas 
i.* Cab > demarinheiros da arma-' 
da numero i3q3, ela residente em 
Faro e ele em parte incerta. 

Faro, i5 de maio de 1913. 
O escrivão, 

Aníbal' Valeriano Pinto Santos. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

PENSIONATO 
das LtlimEIIUS 

Para a educação feminina 
Escola jtiénngêre 

Eiiucação para a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g 8 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

m/mtmnm i\ftmnâ 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das esco¬ 
las Menageres estrangeiras. 

SituaJo junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benlica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida- 

i de higiénica. 
Ministra os cursos de 

Instrução Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—luglez—Alemão 
Corte —Cu li na ri a e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraowdinarios): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internalo. . . 15 000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 

N. B. —O colégio fnrnece um ma¬ 
gnifico tennis, crique, eic. 

As alunas praticam a direção de casa, e 
teem jogos e recreio de ar livre.—Rara mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

MONOGRAFIA Dl LUZ Dt TAVIRA 
—POR- v 

ATAÍDE OLIVEIRA 
Preço 4oo réis 

VENDE-SE em Lisboa na livraria— 
Caídas Cordeiro, Rua Nova do Almada,. 
16; no Porto, na livraria de J. Figueiri- 
nhas; nas livrarias de Faro, e em casa 
do seu autor, em Loulé, onde se vendem 
eguaimente as outras monogrofias do- 
mesmo, respeitantes aos concelhos de 
Loulé, Olhão, Vila ReaJ de Santo Anto¬ 
nio, Portimão, e ás freguezias de Alvor,, 
Algoz, Paderne, Estombar, Messines e 
Porches. 

M LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAiS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

lituifift mm mmmsmm m ti8ti®§ is@©s®®?@8 

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência-Descontos aos revendedores 

--4F. J. PiHTO 10H10R E COMP.‘--FAB0p 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
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A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE é 

FOI COSIDA COM A “ 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAQÕES) 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA EEIS 

casa fhndada em ibss 
Kegnros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de erlstafs 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINQER 
tem sido sustentada e augmenfada durante quarenta 
===== annos e na actualliade passam de ===== 

OOiS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendsm annualmente 

Especialidade em esquentadores para banho, 
cobre polido, àistèma francez, o melhor, mais 

riomicõ e 'per feito'que até hoje tem aparecido. 
Manufatura de gazometros e candieiros para 
acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- 

rega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
SINGER “66 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de tqdás-as qualidades, folha de (íandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todasas grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

EBBÇOS SEM OOMPETENCIA 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga^armacia fiRES 

FUNDADA EM 1803. 

RITA D, FRANCISCO SOMES, 40, 42 E 44 

FARO 

■áfornerirçrnto para. gamarias, fospifars e ãfaboraforioa 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constàntino Cumano 

Únicos agonies depositários no Algarve das 

k>S TIDAGO : — (Vidapo, Vidi 

DA CURÍA E I)E VERIM (Espido)-EXTRATO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal) 
Preparado pelo farmacêutico Antonio Cni-tfita 

tatira A'T*5 ■ r<?IC0 na° 6 ,0XIC0 c u m uma notável acfto hemos- 
tatica, sendo simultaneamente um poderoso rnti anorexíco e tonicc 
ge.. I. h , por isso aconselhada nao só aos tuberculosos, como aos 

Zwneura1n'cu ",0s ql,e sofrem da faita da apetite e aos debilitados por enf. rmidades prolongadas. 

, ,TiVe!‘<1f<,ores ** maiores compradoí 
OS deposito» de l.ishon, ficando a cargo do comprsdor o frete e o norte do cnmir 
eada caixa desdo Faro a qu-Iquer estação até Vilh Real do Santo Antonio ou V 
do que vindO'as aguas directamonle de Lishoa. pois n’est8 caso regulo por 1000 

Requisitando-as do nosso deposito, ha lambem a vantagem de, se receberen 
Circunstancia da reducção da desneza resuli.il noilprnm-qo vnmlnr an nnklmo .. 

A SIFIUS É EVITÁVEL 
£ COIME A. POMADA HEBMESIL 
•V 

s|" Preventivo contra as doenças venereas, ainda 
cj9 que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Roa 4» Santa Antonio, 48,48, A 
FARO 

j Tipografia Democrática 
j; BUA 1. S£ .PEZEMSH0-.-M. 

'fâS7&\ 

Mmwmmm u-°‘ ta k0BBE 
(7.3 Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5“>com 122 gravuras. (PREÇO~i®5oo réis. 

as lCnr,'a* químicas são metódicamente tratadas cm separado com a máxima clareza o bastante desenvolvimen- 
vem i"r° S, 6 v . .eiro '"leressa na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa- 

Comércial do Po' i*?.»' e^riS"'”0 “ ad°lad° *” SegUÍda á PrÍm6Íra PUblÍCaí4° 

«e.çoes ae llsica do curso geral dos liceus e escolas normais fu 3 Edição). 

Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO—135200 réis. 

1 apresentados no concurso de prefe.r",l0 Por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino sccun- 
■ntc proposto para o ensino no cur*o geral dos liee„- , 1 / .‘'1' lodos as ,iceus Pnr Derreio de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
i professor e facilita a revisão das matérias e«ludadasP Alén oficli,l PO concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). —Cada lição é acompanhada de um questionário que substitua o presen- 
> Peeis que notavelmente contribuem paraV^m^l^Z "J3 m cuja matéria podem ter lopar aplicações numéricas, sa encontram enunciados problemas 
compendio possue particulares vanlaepnsm ra prepns o dos *ssunlos'da respetiva líçâo.—Pelo seu método csseneialmenlc indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, 
e ao curso das escolas normais 6 a quirirem sem fadiga nem-dificuldade as prlfnèíras nocõés êx-*las da fisícã. encontrando-se por isso adaptado oáo só ao curso geral dos li- 

norma,s, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 

Tratado de Física Elementar (8 * Edição). Um volume delV 

764 páginas no formato 22Xt5c® com fb2 gravuras PREÇO — iíS>8oo 

i, Vwguidímento mandado adnilr JlTÍTi"10 Por unan,m"laile Pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
sino liceal coTpíemeT.â!pYa^ dal no ZZ.Z “Itm' ’ setembro pubjí^do no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro propoL o:,ra 
as Instruções que acompanham osSrâma» A" “ D' d° 92)\Esla ed,Ça° eflá inleirauieote acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia 
*mina enm nmn iloea>n-i..'i. os programas do çur>o complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias Hao oUcoae anio.inroc 

N esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

Obra util o recomendada a todos os q.. 
to; a parte descritiva é rica na indicação de 

que desejam instruir-se nesta 
, st -•) experiencias atraentes e 

mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e 
(|||s quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e 

IMPRESSÃO DE 

M¥E©a I JQR«I8 
N’esie estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, aimaço, etc., também 
por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

mM 

n HE-RALDO 

LIVRARIA NOVIDADES 

som meai™ & himm 
PROPRIETÁRIOS 

JD2É MAECSLLIMQ & TAZIMHA 
RUA RA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 

de airt®ni® ©®§ saire©§ mmmã 
ê mmm m pmim<§ms utbramas 

HUA DA MARINHA N,° 15 ~ EARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
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D 1-3 
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